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Com o propósito de ser um espa-
ço de conhecimento para auxiliar 
nas decisões de gestores, executi-

vos e líderes, o EmpreInove ocor-
re hoje, a partir das 13h, no Clube 
Tiro e Caça, em Lajeado.

EMPREINOVE

Dia para debater o 
futuro dos negócios

Éder Spohr (MDB) pede que 
mais 56 obras sejam investigadas. 
Mozart Lopes (PP) e Ramatis de 
Oliveira (PL) defendem foco nos 
apontamentos já protocolados. 
Enquanto isso, câmara prepara 
contratação de perita para elabo-
ração dos laudos. 

CPI EM LAJEADO
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 6 novembro 2025 | Ano 23 - Nº 3968 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Iniciativa do governo de Encantado ocupa o prédio 
de dois andares do antigo campus da Universidade do 
Vale do Taquari (Univates) em área superior a três mil 

metros quadrados, no bairro São José. Estrutura será 
o principal instrumento do Pacto Municipal pela Edu-
cação, lançado em 2023. 

Espaço para 
formar talentos
Encanta Hub inaugura amanhã e busca impulsionar inovação

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Inclusão de 
obras gera 
divergência

C A D E R N O  |  Região Alta

OPINIÃO
RODRIGO 
MARTINI

Uma solução 
de mobilidade

Estrela avalia projeto de “bon-
de” urbano entre localidades.

grupoahora.net.br

OPINIÃO
VINI 
BILHAR

Empresa completa 
meio século

História da Nimec se entrelaça 
com a logística regional.

OPINIÃO
FILIPE 
FALEIRO

Matrimônio
sem festa

Censo mostra mudança no 
comportamento dos casais.

Fernando Schüller Rodrigo Barbosa Guilherme Amaral 

Rodrigo Sousa Costa Joarez Jose Piccinini Alaidete Brenner
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NATANAEL 
ZANATTA

PROCURADOR-GERAL
DE LAJEADO
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Empresa de Brasília
vence etapa

de habilitação
Fênix Infraestrutura e Serviços de Limpeza Urbana, de Brasília, teve documentação 
de capacidade operacional aprovada pelo município. Prazo de recurso fi ca aberto 

até a próxima semana. Caso processo ocorra dentro da normalidade, serviços 
iniciam em dezembro

LICITAÇÃO DO LIXO
LAJEADO

O processo licitatório 
para coleta de resíduos 
em Lajeado avança 
mais uma etapa. A 

empresa Fênix Infraestrutura e 
Serviços de Limpeza Urbana, 
de Brasília, foi habilitada ontem 
e declarada vencedora da fase 
de avaliação documental. Caso 
o processo corra dentro da 
normalidade, a expectativa é 
que o contrato para prestação de 
serviços seja assinado no início de 
dezembro.

As empresas participantes 
do certame, mesmo que 
desclassifi cadas do processo, 
ainda podem apresentar recursos. 
Após avaliação dos documentos, 
a decisão deve ser tomada pela 
prefeita Gláucia Schumacher, 
explica o procurador-geral do 
município, Natanael Zanatta. A 
proposta apresentada pela Fênix, 
que foi a quarta colocada no 
certame, foi de R$ 32,1 milhões.

O procurador esclarece que 
a habilitação ocorreu após a 
avaliação de registros em diversas 
etapas. “A licitação é dividida em 
fases. Verifi camos planilhas de 
custos e também documentos que 
comprovem a capacidade técnica 
e operacional. As primeiras 
empresas colocadas no certamos 

não passaram verifi cação 
fi nanceira”, frisa Zanatta.

resíduos. Além disso, faz parte do 
Consórcio Paulista de Limpeza 
Urbana (CPLU), com atuação em 
subprefeituras de Cidade Ademar, 
Ipiranga e Jabaquara, pela 
prefeitura de São Paulo. Além 
disso, Zanatta também menciona 
a prestação de serviços no Rio de 
Janeiro e Brasília.

Contrato emergencial

Enquanto o processo 
licitatório segue em tramitação, 
o município mantém contrato 
emergencial com a Coleturb. 
Diante de reclamações na coleta 
diária, o procurador reforça que 
a coletora recebe por tonelada 
recolhida e que o foco no 
momento é garantir a prestação 
de serviços. “Após a licitação, 
caberá avaliar eventuais 
responsabilizações”, diz. 

A administração afi rma que não 
haverá interrupção no serviço de 
coleta. A empresa vencedora deve 
iniciar as operações imediatamente 
após a homologação e assinatura 
do contrato com a nova 
empresa. “Caso seja necessária 
uma renovação, será avaliado 
a necessidade do período”, 
complementa. 

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

Próximos passos 
- Empresas interessadas têm até 
10 de novembro para apresentar 
recursos;

- Fênix pode apresentar 
contrarrazão até as 23h59min 
do dia 13;

- Após análise das documentações, 
decisão é tomada pela prefeita 
Gláucia Schumacher;

- Se o processo transcorrer 
dentro da normalidade, 
contrato deve ser assinado em 
dezembro;

- Do contrário, a quinta 
colocada no certame, Via Brasil 
Sustentabilidade, será convocada.

Mudanças 
propostas
- Implantação de 500 contêineres, 
para coleta mecanizada, em 
bairros com maior densidade 
populacional

- Organização de rotas e 
aumento de equipes divididas 
em mais turnos

- Instalação de ecopontos de 
pequeno e médio portes em 
escolas, praças e parques

- Ações permanentes de 
educação ambiental

Prazo para recurso � ca aberto 
até o dia 13 de novembro

Pedidos de recursos

Três empreendimentos 
apresentaram intenção de 
recorrer. O prazo para formalizar 
o pedido vai até 10 de novembro. 
As empresas Transportes Serviços 
do Vale (1ª colocada no certame), 
Via Brasil Sustentabilidade e 
Serviços de Limpeza Urbana (5ª 
colocada) e Ecopal Reciclagem e 
Transportes (9ª colocada) devem 
apresentar recurso.

“As empresas podem se 
manifestar em relação à 

habilitação, bem como aos casos 
de desclassifi cação em etapas 
anteriores”, ressalta. Após as 
manifestações, a Fênix tem prazo 
de três dias para apresentar 
contrarrazão. “Nenhuma 
classifi cação foi imediata. Todas 
as empresas tiveram oportunidade 
de análise de documentos 
complementares”.

Sobre a empresa

A Fênix atesta anos de 
experiência na área de gestão de 

GABRIEL SANTOS /ARQUIVO
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Um VLT para
conectar a “nova”
e a “velha” Estrela 

- Ainda sobre a CPI das obras públicas, em Lajeado, o vereador Eder-
son Spohr (MDB) solicita apoio dos colegas vereadores para incorpo-
rar 56 novas denúncias ao processo de investigação. Até o momento, 
a comissão investiga 50 denúncias de supostas irregularidades.

- Em Venâncio Aires, o vereador Elígio Weschenfelder (PSB) afi rmou em ple-
nário que denunciou ao Ministério Público o suposto uso irregular de veículo 
público. Segundo o vereador, o secretário de Cultura Sandro Kroth teria 
utilizado o carro para ir à farmácia em um sábado à tarde. Em resposta, o 
secretário disse que naquele dia ele trabalhava no ensaio geral da escolha das 
soberanas e passou na farmácia para comprar band aid para as candidatas.”. 

- O governo de Estrela anuncia a concorrência pública para executar 
serviço de “restabelecimento Parcial da Escola Municipal de En-
sino Fundamental Leo Joas”, localizada no bairro das Indústrias, 
e parcialmente destruída na enchente de 2024. A sessão ocorre no 
dia 12 de novembro.

- Suspensa em setembro pela Comissão de Ética da Câmara de Teutônia, 
Neide Schwarz (PSDB) já retornou ao plenário após os 60 dias de 
afastamento. O reencontro com os colegas ocorreu na sessão dessa 
terça-feira, onde ela falou sobre suposto desvio de função de concursa-
dos, criticou a proposta de concessão do bloco 2 das rodovias estaduais 
e deixou um recado. “A lei do retorno não falha.”

- Ainda em Teutônia, os vereadores já receberam o projeto de lei da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) para 2026. E o orçamento do muni-
cípio está estimado em R$ 281 milhões. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O governo de Estrela 
trabalha em parceria 
com agentes do 
setor privado para 

angariar recursos e interessados 
na implantação de um novo 
modal viário urbano na cidade, 
conectando o centro antigo 
da cidade com as pujantes 
localidades de Costão e vizinhos. 

Trata-se de um “Veículo Leve 
sobre Trilhos”, o nem tão popular 
assim VLT. Em resumo, e sem 
milongas, é um sistema de 
transporte público urbano que 
opera de forma similar a um 
“bonde moderno”, ou um “metrô 
ao ar livre”, operando no nível 
do solo e geralmente à energia 
elétrica. Em recente entrevista ao 

Conexão Regional, o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agronegócio de 
Estrela, Rafael Mallmann, falou 
sobre o plano da administração 
municipal para disponibilizar este 
meio de transporte sustentável, 
silencioso e costumeiramente 
projetado para se integrar a 
outros modais de transporte 
público e, assim, facilitar o 
deslocamento das pessoas de 
forma mais ágil e harmoniosa 
durante o dia e a noite. E não é 
um investimento barato. Pelo 
contrário. Os investimentos são 
altíssimos e tudo vai depender 
da estratégia do município 
– e dos empresários – para 
tornar o traçado da Ferrovia 
do Trigo atraente aos possíveis 
investidores. E é justamente isso 
que os atores desse complexo 
movimento realizam nos 
bastidores: uma estratégia para 
atrair investidores.

Benoitt ataca Caumo e (também) 
atinge Gláucia e Gabriel

A sessão da câmara de verea-
dores de Lajeado dessa semana 
foi recheada de polêmicas, novas 
denúncias e momentos curiosos. 
E a principal curiosidade fi cou 
por conta do vereador Ramatis 
de Oliveira (PL), suplente que 
assumiu a cadeira do titular Luís 
Benoitt (PL), o atual Secretário 
de Meio Ambiente (Sema). O 
fato é o seguinte: vereador de 
oposição, Antônio Oliveira (Po-
demos) criticou Benoitt e a Sema 
em função do evidente problema 
no recolhimento de lixo. Em res-
posta à crítica, Benoitt “pediu” a 
Ramatis para ler uma mensagem 
dele durante a sessão plenária. E 
Ramatis obedeceu – ou “aten-
deu” – ao pedido do titular da 
cadeira. Na mensagem, Benoitt 
ataca o ex-prefeito Marcelo 
Caumo (União Brasil), o atual 

Secretário Esta-
dual de Desenvol-
vimento Urbano 
e Metropolitano 
e pré-candidato a 
deputado federal 
– ou estadual –, e 
também criticou a 
equipe jurídica do 
atual governo de 
Gláucia Schuma-
cher (PP). “Sabe-
mos e concordamos 
que o problema do lixo existe. E 
cada dia que existe falha na cole-
ta, o fi scal emite uma notifi cação 
à procuradoria. Talvez esteja 
na hora do Jurídico (da prefei-
tura) punir fi nanceiramente a 
empresa”, provocou. E foi além. 
“O ex-prefeito Caumo tomou 
conhecimento em maio de que 
não poderia mais renovar com a 

Compac-
ta. Por que não tomou provi-
dências? Aliás, pouco se cita o 
ex-prefeito Caumo nos assuntos 
‘lixo’ e ‘Corsan’. Será que é 
porque ele faz parte do governo 
Gabriel (Souza, o vice-gover-
nador)”. A fala ainda repercute 
nos corredores da prefeitura de 
Lajeado e, também, no Palácio 
Piratini. 

CPI já avança a outras empresas.
E pode chegar a outras secretarias

Responsável por tornar públi-
cas as denúncias de supostas ir-
regularidades em obras públicas 
pagas pelo governo de Lajeado, o 
vereador Ederson Spohr (MDB) 
trouxe um ingrediente novo à Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI). Na sessão de terça-feira, o 
emedebista apresentou suspeitas 
sobre uma segunda empresa 
terceirizada, cujos serviços con-
tratados são muito semelhantes 
aos acordos com a PDS, e que 
por coincidência possui o mesmo 
representante legal. Neste caso, 

Spohr desconfi a que a própria 
obra contratada teria benefi ciado 
diretamente um imóvel ligado 
a um suposto responsável da 
empresa. Uma trama complexa 
e que vai exigir uma investigação 
cada vez mais minuciosa por 
parte, também, do Ministério Pú-
blico. Sem falar em outros con-
tratos de outras secretarias que 
ainda serão avaliados por Spohr. 
Diante de tudo isso, é muito 
improvável que a CPI termine em 
2025. E difi cilmente acabará em 
uma completa “pizza”. 

Sem emenda parlamentar, grupo de trabalho mira o Funrigs
A bancada gaúcha no Congres-

so Nacional votou as prioridades 
nessa terça-feira e decidiu não 
aplicar emendas parlamentares 
no projeto de modernização e 
pavimentação do Aeródromo 
Regional do Vale do Taquari, 

instalado junto à ERS-129, 
em Estrela. Uma decisão que 
não surpreendeu a maioria dos 
agentes público e privado da 
região que encabeçam um grupo 
de trabalho para debater o futuro 
do aeródromo. “Eles querem o 

que dá mais voto”, afi rma um 
empresário. E faz sentido. Não 
é segredo pra ninguém que as 
famigeradas emendas parla-
mentares são utilizadas (em boa 
parte dos casos) para abastecer 
e criar currais eleitorais. Diante 

do cenário, e mesmo sem desistir 
por completo dos recursos dos 
deputados – a expectativa é 
receber emendas na “segunda 
leva” de projetos, prevista para 
o segundo semestre de 2026 – o 
grupo de empresários, pilotos, 

líderes regionais e políticos que 
luta pela pavimentação da pista 
deve retomar o plano anterior e 
reivindicar recursos do Fundo 
do Plano Rio Grande, o Funrigs, 
uma fonte considerada “mais 
técnica”. 

AERÓDROMO DE ESTRELA

O governo de Lajeado entre-
gou ontem aos representantes 
da Corsan/Aegea a contrapro-
posta para assinar - ou não - o 
aditivo de contrato para atender 
o Marco Legal do Saneamento. 
O documento é balizado pelo 
estudo da empresa Azimute, e 
propõe novos termos à proposta 

original. “Ficaram de avaliar e 
retornar. Nada defi nido, até por-
que proposta fi nal passará pelo 
MP, também”, avisa o vice-pre-
feito Guilherme Cé, que partici-
pou do encontro na prefeitura. 
Em tempo, o MP solicita que 
tudo esteja resolvido até dia 15 
de dezembro.

Contraproposta à Corsan/Aegea
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EGR estuda melhorias no
acesso à Estação Rodoviária
Trecho é considerado 
crítico para a empresa
e motoristas reclamam
de confusão no
acesso à cidade

INFRAESTRUTURA

 LAJEADO

Motivo de dor de 
cabeça para 
motoristas e 
moradores, o 

acesso à Estação Rodoviária 
voltou à pauta da Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR). A 
concessionária estuda, junto à 
administração, a retomada de 
um projeto de parceria público-
privada para melhorar o trecho 
nas imediações, entre os bairros 
Moinhos e Florestal. Apesar das 
conversas, ainda não há data 
definida para o início das obras.

A proposta, que surgiu ainda em 
2022, prevê a criação de uma via 
lateral para desafogar o tráfego no 

trecho. A iniciativa, no entanto, foi 
interrompida após as enchentes 
que atingiram o Vale do Taquari, 
em 2023 e no início de 2024.

De acordo com o diretor-
presidente da EGR, Luis 
Fernando Vanacor, o tema voltou 
a ser discutido com o governo 

municipal. “Chegamos a tratar 
dessa parceria em 2022 e 2023, 
mas as chuvas e as emergências 
acabaram atrasando os planos. 
Agora que as rodovias estão em 
melhores condições de tráfego, é 
possível retomar o assunto”.

Vanacor afirma que o trecho em 

questão é um dos mais críticos 
da região e que o fluxo aumentou 
consideravelmente após a 
reconstrução das pontes e desvios 
afetados pelas cheias. “Hoje, 

com as manutenções constantes 
e o pavimento em melhores 
condições, conseguimos voltar 
a pensar em soluções pontuais 
que melhorem a ligação entre as 
rodovias e o perímetro urbano.”

Concessão da EGR
A EGR mantém atualmente 

cerca de 630 quilômetros de 
rodovias sob responsabilidade, 
distribuídos em dois blocos 
regionais. No Vale do Taquari, a 
empresa atua na ERS-130, entre 
Cruzeiro do Sul e Encantado, e 
na ERS-129, com trechos que 
passam por Roca Sales, Colinas e 
Estrela. 

Entre os exemplos, Vanacor cita 
a recuperação da ponte da ERS-
130, concluída em apenas 30 dias 
após o lançamento da primeira 
viga. “Foi um trabalho intenso, 
com empresas locais e uma 
logística que mobilizou toda a 
região. Conseguimos restabelecer 
o trânsito em um prazo que 
parecia impossível.”

Com o processo de concessão 
das rodovias estaduais previsto 
para 2026, a EGR deve seguir 
com obras pontuais até o período 
de transição. “Não é o momento 
de pensar em prazos longos, mas 
sim em resolver gargalos que 
afetam diretamente o tráfego e a 
segurança”, afirma o diretor.

Acesso à cidade pela 130 
é considerado um dos 

principais gargalos

Fabiano Lautenschläger
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

ARQUIVO A HORA



A HORA  |  9Quinta-feira, 6 novembro 2025

Vereadores divergem sobre
inclusão de 50 denúncias na CPI
Éder Spohr (MDB) pede que mais 56 obras sejam 
investigadas. Mozart Lopes (PP) e Ramatis de Oliveira 
(PL) defendem foco nos apontamentos já protocolados

LAJEADO 

O total de denúncias a 
serem apuradas pela 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) 

pode dobrar. Ao menos é o que 
reivindica Éder Spohr (MDB). Na 
sessão desta semana, o emedebis-
ta apresentou o pedido para mais 
56 serviços, executados pela PDS 
Obras Ltda, serem analisados. O 
requerimento será formalizado na 
próxima semana.

Para justifi car a inclusão, Spohr 
apresentou dados de uma obra 
na Rua Natalício Heineck, bairro 
Florestal. Trata-se da construção 
de calçada. De acordo com Spohr, 
houve superfaturamento de quase 

500% no valor pago em março 
deste ano, porém executado 
ainda em 2024, durante o governo 
anterior. Além disso, o endereço, 
segundo o vereador, é o mesmo de 
outra empresa cujo o proprietário 
é também responsável pela PDS. 
“Fizeram a calçada deles mes-
mo. Isso é quase inacreditável! 
Quando falo que estamos diante 
do maior escândalo de corrupção 
de Lajeado, não são só os valores, 
isso aqui é uma sem-vergonhice, 
uma canalhice”, disparou.

Mozart Lopes (PP), presidente 
da CPI, disse que serão analisadas 
as 50 primeiras denúncias e há 
necessidade de um entendimento 
sobre os custos para remover estru-
turas consolidadas e verifi car obras 
que estão debaixo da terra. “Das 
50 iniciais, 20 foram desidratadas 

e não vai rolar. Sobrou 30 e agora 
tem mais 56? Neste pacote até 
23 de dezembro vamos fazer um 
relatório destas 50!”, garantiu.

Ramatis de Oliveira (PL) pediu 
para presidência garantir a trans-
missão de todos os encontros da 

CPI, uma vez que em reunião com 
a perita indicada pela justiça, um 
acordo previa foco nos 50 apon-
tamentos inicialmente apresen-
tados. “Tá querendo jogar para o 
público. Vamos fazer um trabalho 
sério, sem pão e circo!”, solicitou.

Perícia e demais 
investigações

Nesta semana, poderá ser 
efetiva a contratação da perita 
para elaboração de laudos das 
primeiras obras. A agenda com 
a PDS, prevista para esta se-
mana foi cancelada, bem como, 
uma reunião com Gilberto 
Vargas, o Giba, autor do dossiê 
que deu origem a CPI. 

Em paralelo ao trabalho dos 
vereadores, uma sindicância 
solicitada pela prefeita Gláucia 
Schumacher está em andamen-
to. Após análise de documen-
tos, os servidores estão na fase 
de oitivas de testemunhas. Há 
possibilidade de prorrogação 
no prazo inicial de 30 dias. 

Há ainda a investigação 
pelo Ministério Público (MP), 
coordenada pelo promotor João 
Pedro Togni. 

OBRAS EM LAJEADO

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

Requerimento para inclusão de obras será formalizado na próxima semana

HENRIQUE PEDERSINI
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Hemovale enfrenta queda nas
doações e alerta para níveis críticos
Com redução de quase 50% nas doações, Banco 
de Sangue reforça apelo à comunidade e destaca a 
importância de manter o fluxo constante de doadores 
para garantir atendimento aos pacientes

LAJEADO

Com média diária 
necessária de 35 
doações, o Hemovale 
tem recebido cerca de 

20 doadores, número insuficiente 
para atender a demanda. A 
queda nas doações tem deixado 
os estoques em nível crítico e 
aumentado o tempo de espera por 
transfusões.

“O cenário atual é preocupante, 
pois tivemos uma queda brusca, 
quase pela metade. Para evitar 
prejuízos aos pacientes, fazemos 
uma avaliação criteriosa das 
situações mais urgentes”, explica 
Marina Vieira, enfermeira 
responsável pelo banco de sangue.

Para equilibrar os estoques, o 
Hemovale intensifica campanhas 
e apelos à comunidade. Os 
tipos sanguíneos com níveis 
mais baixos são O- e A-, que 
tradicionalmente apresentam 
maior escassez. No entanto, todas 
as tipagens são aceitas.

Solidariedade em ação
Mesmo diante da baixa procura, 

exemplos de solidariedade têm 
inspirado outras pessoas. O casal 
Sílvio César Neto, 53, e Ana Zélia 
Alves da Silva, 47, moradores de 
Arroio do Meio, doou sangue pela 
primeira vez. “Já vinha pensando 
em doar e agora coincidiu com a 
necessidade de um amigo. Quero 
repetir a experiência quando 
voltar de viagem”, contou Sílvio.

Para Ana Zélia, o gesto é 
simples e recompensador. 

“Hoje doo para alguém que não 
conheço, mas amanhã pode 
ser alguém da minha família. É 
rápido e vale muito a pena.”

A jovem Júlia Tiggemann, 20, 
dedicou a manhã para doar sangue 
à mãe internada no Hospital Bruno 
Born. “É uma forma de ajudar. 

Sempre incentivo colegas e amigos 
a fazerem o mesmo.”

Outra estreante, Mariah Zart, 
21, aproveitou o momento em 
que estava apta após cumprir os 
prazos exigidos por tatuagens 
e piercings. “Sempre quis 
doar. É gratificante saber que 

posso ajudar pessoas que nem 
conheço.” Inspirada por ações 
nas redes sociais, ela decidiu 
mobilizar amigos e familiares 
sobre o tema.

Como doar
Uma única doação pode 

beneficiar até quatro pessoas. Para 
ser doador, é preciso pesar mais de 
50 quilos, estar em boas condições 
de saúde e ter dormido ao menos 
seis horas na noite anterior. A 
triagem clínica feita no Hemovale 
avalia se o candidato está apto, 
considerando critérios como 
ausência de sintomas gripais, 
diarreia e restrições temporárias 
após vacinas, dentre outras.

O processo de doação é rápido, 
cerca de dez minutos, e pode ser 
agendado no Hemovale, que 
funciona junto ao Hospital Bruno 
Born, pelos telefones (51) 3748-
0442 ou WhatsApp (51) 98208-
0885. O atendimento ocorre de 
segunda a sexta-feira, das 7h30 às 
13h, e aos sábados, das 7h30 às 11h.
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